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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+0,26

Nasdaq
+1,52

FTSE-100
+0,12

Xetra-Dax
+1,50

FTSE(Mib)
+1,01

S&P/ASX
-0,51

Kospi
+0,97

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina  China
 Índices
 em %

CAC-40
+0,44

Ibex
+0,44

Nikkei
+0,86

Hang Seng
-0,63

BYMA/Merval
-0,26

Xangai
+0,50

Shenzhen
+2,08

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -0,14%

Petrobras PN -0,97%

Bradesco PN -0,39%

Ambev ON -1,93%

Petrobras ON -1,32%

MBRF SA ON +1,86%

Vale ON -0,45%

Itausa PN -1,04%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

Itau Unibanco Holding 
SA Pfd 42,18 −0,54%

Itausa SA Non-Cum Perp 
Pfd Registered Shs

13,38 −1,04%

Petroleo Brasileiro SA Pfd 37,80 −0,89%

B3 SA - Brasil, Bolsa, 
Balcao 14,53 −1,22%

Companhia de Sanea-
mento Basico do Estado 
de Sao Paulo SABESP

29,64 −0,03%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Neogrid Participacoes SA 40,95 +19,67%

Allianca Saude e Participacoes 
SA - ALLIAR

3,18 +16,48%

Allianca Saude e Participacoes 
SA - ALLIAR 3,14 +15,44%

Sequoia Logistica e Transpor-
tes SA 0,080 +14,29%

Fiset Fl Ref Pfd 0,08 +14,29%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Contax Participacoes SA 0,460 −14,81%

Paranapanema S.A. 0,25 −13,79%

Recrusul SA Pfd 0,45 −11,76%

Renova Energia S.A. Pfd 0,78 −11,36%

Azevedo & Travassos Energia S.A 0,160 −11,11%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

Ibovespa cai 0,68% e fecha junho no vermelho
Índice encerrou aos 172.024,12 pontos, sem força de Petrobras, Vale e dos grandes bancos; dólar recuou a R$ 5,16

A Bolsa brasileira, assim 
como na segunda, novamen-
te não conseguiu acompanhar 
o desempenho positivo de Wall 
Street. O Ibovespa até amenizou 
a queda à tarde e recuperou o ní-
vel de 172 mil pontos, na esteira 
do alívio nos juros futuros, após 
o Caged de maio reforçar a ten-
dência de desaceleração no mer-
cado de trabalho.

Contudo, a ausência de flu-
xo estrangeiro e a cautela com 
o quadro fiscal impediram uma 
recuperação firme, levando o ín-
dice a registrar baixa de 0,68% 
ontem e 0,73% no mês de junho - 
o quarto recuo mensal seguido -, 
reduzindo os ganhos do primeiro 
semestre para 6,76%.

Após máxima aos 173.204,72 
pontos, com variação zero, o 
Ibovespa chegou a tocar os 
170.538,48 pontos pela manhã, 
com recuo de 1,54%. Por fim, 
com giro financeiro de R$ 22,57 
bilhões, o índice fechou aos 
172.024,12 pontos, sem força de 
Petrobras, Vale e dos grandes 
bancos. No trimestre, apurou 
queda de 8,31%.

“A questão que mais pesa na 
Bolsa parece ser o fluxo estran-
geiro. Há certa dificuldade de 
criar uma narrativa positiva para 
os ativos brasileiros, ao mesmo 
tempo em que o estrangeiro pa-
rece estar em compasso de es-
pera”, afirma o especialista em 
renda variável da Manchester In-

vestimentos, Felipe Cima.
No mês de junho até sexta-

-feira houve retirada de R$ 8,754 
bilhões por parte de investido-
res estrangeiros. Ainda assim, 
no acumulado do ano, o fluxo de 
capital externo está positivo em  
R$ 32,879 bilhões.

O especialista em investi-
mentos da Nomad, Bruno Shah-
ini, nota que sem a retomada de 
capital estrangeiro e em meio 
às incertezas sobre a exten-
são do ciclo de cortes da Selic, 
o Ibovespa “encontra dificulda-
de para sustentar movimentos 
mais consistentes de alta, mesmo 
em um ambiente internacional 
mais favorável”.

Para Cima, o índice da B3 
também reflete a piora no quadro 
fiscal - tema que deve fazer com 
que as eleições fiquem cada vez 
mais no centro do debate, acres-
centa. “Há cautela com como 
serão as coisas daqui para fren-
te”, avalia.

Nesta terça, o BC divulgou 
que o setor público consolidado 
(governo central, Estados, mu-
nicípios e estatais, à exceção de 
Petrobras e Eletrobras) teve dé-
ficit primário de R$ 56,131 bi-
lhões em maio, após superávit de  
R$ 24,624 bilhões em abril. A XP 
destaca que o déficit primário e 
os juros levam a dívida pública 
para o maior nível desde 2021.

Quanto aos próximos pas-
sos para o juro básico, a cria-
ção líquida de 72.960 vagas em 
maio reverberou a expectativa 

de continuidade do ciclo de ca-
libragem da taxa Selic, segundo 
o economista sênior do Inter, An-
dré Valério.

O Banco Inter inclusive ante-
cipou relatório mensal de junho, 
em que continua vendo a taxa 
básica de juros alcançando os 
13,25% ao ano em dezembro, com 
cortes de 0,25 ponto porcentual 
nas próximas quatro reuniões - 
embaladas pelo petróleo de volta 
a US$ 70 por barril, dólar abaixo 
de R$ 5,20 e El Niño com efeito 
mais concentrado em alimentos.

Também com impacto na 
inflação, a Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) aprovou 
a destinação de R$ 872,1 milhões 
como “Bônus de Itaipu”, a ser dis-
tribuído aos consumidores elegí-
veis em agosto de 2026.

Como contraponto, a direto-
ria da Aneel aprovou uma alta 
média de 10,18% na conta de luz 
para consumidores da Enel São 
Paulo a partir de sábado, 4 de ju-
lho. O reajuste deve somar 0,05 
ponto porcentual à variação do 
Índice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) deste ano, 
calcula a Warren Investimentos.

O dólar encerrou a sessão de 
ontem em leve baixa no mercado 
local, na casa de R$ 5,16, alinha-
do ao comportamento da moeda 
americana em relação à maioria 
das divisas emergentes. Apesar 
da virada de mês e de semestre, 
com rolagem de contratos futuros 
e a tradicional disputa pela for-
mação da taxa ptax, o dólar osci-

lou em margens estreitas.
Operadores afirmam que o 

ambiente é de cautela e pouco 
apetite por negócios, após a ro-
dada recente de depreciação do 
real. Além do aumento dos ruí-
dos políticos e fiscais com o an-
damento do calendário eleitoral, 
investidores aguardam dados 
do mercado de trabalho ameri-
cano para refinar as apostas so-
bre os próximos passos do Fede-
ral Reserve.

“Foi aparentemente um dia 
de correção técnica, com o mer-
cado buscando devolver um pou-
co dos ganhos recentes do câm-
bio. O real andou praticamente 
junto com a maioria das moedas 
emergentes”, afirma a economis-
ta-chefe do Ouribank, Cristia-
ne Quartaroli.

Tirando uma alta mais for-
te na primeira hora de negócios, 
quando superou R$ 5,20 e regis-

trou máxima de R$ 5,2017, o dó-
lar operou em leve baixa ao lon-
go da segunda etapa do pregão. 
Com mínima de R$ 5,1625, fe-
chou em queda de 0,22%, a R$ 
5,1630. A moeda termina junho 
com valorização de 2,38% fren-
te ao real, após ganhos de 1,82% 
em maio. Apesar do repique nos 
últimos dois meses, ainda recua 
5,94% no ano.

O economista Sergio Gol-
denstein, sócio-fundador da Eyt-
se Estratégia, ressalta que junho 
foi marcado por um movimento 
global de alta do dólar, com da-
dos fortes de atividade nos EUA e 
a mudança das expectativas para 
a política monetária americana. 
Ele acrescenta que o real, que vi-
nha apresentando “performance 
relativa” melhor que a dos pares 
no ano, sofreu mais que outras 
divisas emergentes no mês em 
razão de fatores locais.


